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  “É esse o motivo pelo qual sintetizo a nossa história cien­tífica cosmológica contemporânea da realidade, afirmando que o universo é um dragão verde. Verde, porque todo universo está vivo, uma embriogenia que começa com o ovo cósmico da bola de fogo primitiva e culmina na atual realidade emergente. É também um dragão, positivamente. Os dragões são místicos, poderosos, surgem do mistério, desaparecem no mistério, ferozes, benignos, conhecidos por ensinarem aos homens as mais profundas esferas do saber. E os dragões estão cheios de fogo. Embora existam dragões, nós somos o fogo do dragão. Somos a chama criativa, cintilante, cauteri­zadora e curativa deste terrível e encantador universo.”


  Brian Swimme, O universo é um dragão verde.


  



  



  



  Dedicatória


  Ao povo brasileiro


  alegre, dançarino e cantador,


  que sabe proclamar-se criativo,


  capaz de rir do velho, identificando-se


  com o que tem de ser trocado e renovado.


  Povo que sabe cantar


  a vida na lição popular:


  “Levanta, sacode a poeira e dá


  a volta por cima...”


  APRESENTAÇÃO
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  Sabor de fábula


  Marcos Silva (Departamento de História da FFLCH/USP)


  



  Este livro oferece uma rara união entre erudição e beleza expositiva, ao redor da fábula brasileira.


  Retomando tradições clássicas dos estudos literários, etnográficos e históricos entre nós (Sylvio Romero, Arthur Ramos, Luís da Câmara Cascudo etc.), remontando aos ricos debates que vêm da Antiguidade clássica (europeia e asiática) e passam por Iluminismo, Romantismo e Modernidade, sem negligenciar ricos aspectos da Teoria Literária (Pound, Propp, Bakhtin, Barthes), Maria Lúcia possibilita ao leitor o contato com uma problemática ampla, sempre exposta em linguagem clara, que se metamorfoseia em prazer de Leitura e Conhecimento. A fábula assume o caráter de tema multidisciplinar, fundante para o pensamento e para a sensibilidade.


  Ao refletir sobre a Literatura Popular, o Folclore e sua Erudição muito específica, Maria Lúcia comenta Histórias de Animais e outros gêneros de Fábulas, seu grande valor estético e pedagógico, garantidor de dimensões de humanidade para todos — crianças, jovens, adultos —, do saber sobre si mesmo e do saber sobre os outros.


  A escritora apresenta uma criteriosa taxionomia para a fábula brasileira, apontando suas facetas de aprendizagem, moral e beleza, desdobradas no século XX, através dos procedimentos de modernidade, que englobam a semionarrativa. Dentre os analistas evocados, destaca-se o minucioso trabalho de Luís da Câmara Cascudo, autor de tantos clássicos nesse campo — Literatura oral no Brasil, Contos tradicionais do Brasil e Fabulário do Brasil, dentre outros títulos —, que Maria Lúcia valoriza muito, através de categorias, como contos de encantamento, contos de exemplo, contos de animais, facécias, contos religiosos, contos etiológicos, demônio logrado, contos de adivinhação, natureza denunciante, contos acumulativos e ciclo da morte.


  Se o alvo principal desse percurso é a fábula brasileira, o caráter universal desse gênero textual é sempre lembrado, apenas nuançado em relação a peculiaridades nacionais que não se fecham.


  Nesse balanço, Maria Lúcia evidencia como a fábula tem sempre um teor literário, independentemente de seu suporte material imediato — texto impresso ou manuscrito, oralidade etc. Daí, a evidência de que o sabor da Fábula é sempre sabor de Literatura.


  Leitora refinada de tantos teóricos e também da sabedoria anônima que gerou aquelas fábulas, Maria Lúcia nos faz lembrar, com Roland Barthes (Aula), que o sabor da Fábula, sendo da Literatura, é o sabor da Liberdade. Sua voz jamais se confundirá com as violentas banalidades da ideologia, que nos obriga a entender as coisas de uma só e determinada maneira. Oferecerá, isto sim, alternativas para pensar e sentir diante dos dilemas de cada dia. Ajudará cada leitor a escavar e descobrir em si mesmo a luta cotidiana com as significações preestabelecidas, na busca do que deseja.


  Fábula brasileira ou Fábula saborosa é esse convite a querer mais sabor. E Maria Lúcia é nossa anfitriã para um banquete sem fim.


  PREFÁCIO
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  Tentativa paideumática da fábula no Brasil


  Este ensaio originou-se de pesquisa iniciada em 1987, sobre o zoomorfismo e a simbólica animal, temática fascinante, com múltiplas possibilidades de investigação e reflexão. Uma delas nos atraiu sobremaneira: o que revelaria um estudo sobre a fábula brasileira? O percurso aqui realizado é a resposta a essa pergunta. O título deste prefácio, “Tentativa paideumática da Fábula no Brasil” foi-nos sugerido a partir de Ezra Pound em seu ABC da literatura, cuja terceira parte é intitulada “Miniantologia do paideuma poundiano” e na qual a palavra “paideuma” é definida como:


  a ordenação do conhecimento de modo que o próximo homem (ou geração) possa achar, o mais rapidamente possível, a parte viva dele e gastar um mínimo tempo com itens obsoletos.


  Portanto, a ordenação do conhecimento, conduzindo à educação, articula-se não só com o aprendizado do homem e da natureza, como com o viver objetivo de todas as artes. Nada mais formador do que a fruição prazerosa de um ‘arte factu’, quando é fábula admiração, como se verá neste livro. Chegar ao delineamento de suas características foi o alvo que perseguimos. Nessa busca, deparamo-nos com a grande presença de mitos das mais diversas origens, fazendo-nos adentrar pela complexa área da mitologia comparada.


  No Curso Superior Federal de Música, do Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, então situado na avenida São João, tivemos como professor, na disciplina Folclore, o grande mestre Rossini Tavares de Lima. Esses estudos, bem como os de História da Arte e História da Música, nos introduziram na cultura popular, universo plural que aprendemos a admirar. Universo em que os códigos e subcódigos rimáticos, melódicos e métricos vindos da Antiguidade (desde as neumas aos cantos de trabalho, por exemplo) assumiram, no século XX (graças a Julia Kristeva e depois a Roman Jakobson), a categoria de “signos literários”. A antropologia cultural, hoje, tem como uma de suas divisões o folclore, que estuda a literatura tradicional: mitos, contos, fábulas, advinhas, música e poesia, provérbios, sabedoria tradicional anônima. Arthur Ramos recomenda que se considere o folclore assim, como uma divisão da antropologia cultural, que para ele é a verdadeira ciência do homem nos quadros naturais e culturais. São rios que, como os estudos folclóricos e mitológicos, nascem da fonte inesgotável da cultura popular em suas formas, gêneros e subgêneros (fábulas, contos populares, contos maravilhosos e contos de fadas, lendas e outros). A literatura infantil e juvenil também bebe nessa fonte, cuja água cristalina é convertida em seiva fértil, geratriz de belíssimas florações e frutos saborosos. Entre os subgêneros da literatura popular, nos fascinou a mitologia, na espécie zoológica, com seu rico simbolismo.


  O evoluir da pesquisa foi chamando nossa atenção para os muitos aspectos peculiares da fábula brasileira, peculiaridades estas que se firmavam com crescente nitidez à medida que o número de fábulas lidas aumentava. Passamos, então, a recorrer a fontes teóricas de natureza diversa — da mitologia ao folclore, das teorias literárias às psicanalíticas e outros códigos —, buscando rastrear as propostas conceituais das diferentes formas, como mito, conto e lenda, que nos acervos ou coletâneas populares se misturavam à forma “fábula”.


  A obra de suporte à nossa pesquisa foi o Grande Fabulário de Portugal e do Brasil, de Vieira de Almeida e Luís da Câmara Cascudo (ilustrações de Sá Nogueira e litografias de Júlio Pomar), em dois volumes. Na primeira etapa da pesquisa, levantamos o simbolismo presente em oitocentas e setenta e sete (877) fábulas populares medievais, eruditas, de Portugal e do ultramar português da África, Timor e Macau; investigamos, também, o recurso da “metamorfose” nos seis volumes de As mil e uma noites e no livro Calila e Dimna. Vale aqui destacar a obra Popol Vuh [O livro do povo], dos índios quichés-maia, tão antiga quanto as obras de fontes orientais. Consideramos fundamental a referência a essa obra, ignorada por muitos pesquisadores. Assim, o número antes citado alarga-se ainda mais. Na segunda etapa, estudamos e classificamos quarenta (40) fábulas de origem indígena, vinte duas (22) de origem africana e cento e dez (110) originárias de recriação popular. Em uma terceira etapa, nos concentramos na interpretação das fábulas brasileiras, perfazendo um total de mil e quarenta e nove (1.049) textos. Somando a essas leituras volumes de fábulas de outros países europeus e da América do Sul, pode-se afirmar que nosso estudo abrangeu mais outras mil (1.000) fábulas.


  Tal levantamento e correspondentes análises levaram-nos à conclusão de que o Brasil é um grande estuário, para o qual convergiram e no qual se mesclaram fábulas de todas as procedências.


  Nesse estuário, procuramos detectar os diferentes tipos de fábula brasileira e acabamos por chegar a uma primeira classificação: Fábula aprendizagem, fábula didático-moralista, fábula admiração e Fábula Moderna. Cada uma delas subdivide-se em outros subtipos. Tais divisões e subdivisões visaram propiciar um aprofundamento quanto às origens ou natureza de cada forma fabular radicada no Brasil, com especial ênfase na Fábula Brasileira, que classificamos como “Sábia e Saborosa”.


  Atualmente, transcorridos vários anos do término dessa pesquisa, em múltiplas ocasiões, com ouvintes de diferentes idades ou escolaridades, tanto do ensino fundamental quanto do médio e do superior (por exemplo, em cursos de graduação ou pós-graduação), ao contar fábulas brasileiras, que classificamos como “Fábula Admiração”, em suas espécies, recebemos um festival de risadas, as quais nos soam como confirmação/afirmação da validade de nossa proposta.


  Também gostaríamos de deixar claro que a Fábula Admiração é registrada quando nasce no Brasil ou é recriada por brasileiros. Esse fato não impede a circulação, entre nós, dos demais tipos de fábula, até mesmo da Fábula Didático-Moralista, que por sua vez subdivide-se em quatro tipos.


  
    Observação quanto ao uso de história e/ou estória


    Adotamos história, com o h minúsculo, quando corresponde ao segundo elemento estrutural da narrativa (entre os dez elementos estruturais), no uso dos formalistas estruturalistas. E utilizamos estória significando “narrativa ficcional”.


    Não se trata de anglicanismo, na lição de Nilce Sant’Anna Martins. Também o teórico Bóris Schnaidermann, em obras por ele traduzidas, utiliza a grafia “estória” para a narrativa ficcional.


    Demonstrando essa proposta, à página 16 do livro dessa autora pode-se ler o seguinte: “Os verbetes, de modo geral, definem a fábula como [...] estória associada com o folclore [...]; ao longo da história, tanto pode a fábula significar mito, estória fabulosa, quanto narrativa com determinada estrutura [...]”. Exemplificamos, assim, a razão da dúplice grafia.
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  CAPÍTULO I
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  1. A palavra “fábula”


  “A pior besta que existe neste mundo vejo que é o homem, pois nenhuma outra mata-se a si própria; nem vejo, Senhor, nenhuma outra que como o homem mate tantas outras de sua espécie, nem mate, de maneiras tão diferentes, tantos animais, pássaros e peixes como ele. Senhor, que outra besta é tão ruim quanto o homem?”


  Raimundo Lúlio, Livro do amigo e do amado.


  “Termina aqui o Livro das bestas que Félix levou ao rei para que ele, olhando o que fazem os animais, visse como deve reinar e guardar-se dos maus conselhos e dos homens falsos.”


  Raimundo Lúlio, Livro das bestas (em catalão medieval, escrito antes de 1286).


  



  O conceito de “fábula” prende-se ao verbo latino ‘fari’, falar; ‘faris’ ou ‘fare’, ‘fatus’, ‘fari’ = falar, prognosticar. No Dicionário latino-português de Cintra1 temos o verbete:


  Fábula, ae = fábula, narração de sucessos fingidos. Horácio = rumor do povo. Aniles fabulae: M. Fabius Quintiliano, os contos de velhas; Fabulae sumus: P. Terencius Afer, somos fábula ou matéria de riso. “Hoec tota in civitate fabula est: T. Petronius Arbiter, isto é o assunto de tôdas as conversações da cidade...


  A transcrição de nossa primeira consulta registra as variantes e conceituações diversas que a pesquisa foi delineando, cartografando, até que pudéssemos ousar um mapeamento. Portanto, fábula é uma palavra que se reveste de significações: fala, prognóstico; fábula, narração de sucessos fingidos, rumor do povo (narrativas) e, ainda, contos de velhas. Parece-nos conveniente transcrever o produto da garimpagem realizada em múltiplos dicionários e obras que falam dos gêneros e formas, que tratam da literatura, portanto incluem a literatura infantil, porque a arte da palavra (mesmo se dirigida ao público infantil, sendo arte, interessa a todos), ponto de partida deste ensaio.


  No Dicionário contemporâneo da língua portuguesa, de Caldas Aulete:2


  FÁBULA, s.f. Narração de sucessos fingidos, inventados para instruir ou divertir; conto imaginário; ficção artificiosa: É o herói principal da nossa fábula (R. da Silva); O bom do frade contou muita fábula, como todos os coletores das causas primordiais de uma nação que se vão perder sempre em maravilhas (Garrett). II Pequena composição de forma poética ou prosaica em que se narra um fato alegórico, cuja verdade moral se esconde sob o véu da ficção, e na qual se fazem intervir as pessoas, os animais irracionais personificados e até as coisas inanimadas; apólogo: as fábulas de Esopo, de La Fontaine; Inchado como rã de fábula (R. da Silva). II A história dos deuses e outras personagens do paganismo, a história do politeísmo ou a teologia dos pagãos, a mitologia: os deuses da fábula. II Qualquer conto ou narrativa com caráter mitológico. II Alegoria. II O conjunto de ficções ou peripécias que entram no poema épico, no romance, e mesmo no drama, com o fim de os ampliar e ornar, de modo que a ação épica ou dramática não se apresentam como aconteceram realmente, mas como poderiam ou deveriam acontecer. II Os fatos e sucessos verdadeiros ou fingidos que servem de base à ação de um drama, romance ou epopeia: Molière supôs na sua terra a fábula, cujo era criador (Castilho). II Mentira, sucesso inventado, conto mentiroso: O que se conta de outros como fábula, aconteceu-lhe a êle em realidade (R. da Silva). II (Fig.) Coisa em que se fala muito, objeto da crítica, de zombaria: sou a fábula da gente. II F. lat. Fabula.


  O verbete amplia o campo semântico da primeira referência, oferecendo um conceito de fábula; convém salientar o fato de a “alegoria” comparecer isolada e não confundida com o gênero fábula, como já lemos em artigos.


  No Dicionário das literaturas portuguesa, brasileira e galega, sob a direção de Jacinto do Prado Coelho,3 lemos:


  Fábula.


  Na Idade Média, J. Leite de Vasconcelos publicou a única obra do gênero, em português medieval, chegada aos nossos dias: O Livro de Esopo publicado conforme um ms. do século XV (Lisboa, 1906). É um Esopo cristianizado, às vezes com considerações ascéticas. O estilo perdeu um pouco da ironia em proveito da intenção moralizadora. Calila y Dimna influenciou indirectamente o Horto do Esposo na história do unicórnio. Nas Cantigas de S. Maria, de Afonso X (v.), temos a lenda do monge e do passarinho (CIII) etc. [ M. Ma.] Bibl. J. Leite de Vasconcelos, obra cit., introdução: Mário Gonçalves Viana. Fabulário, Porto, 1942. pp. 13-16, 54-57.


  Na Época Moderna, o género permitiu a muitos escritores portugueses e brasileiros, alguns poetas do melhor quilate, patentear dotes de maliciosa observação, vivacidade narrativa, senso das virtualidades expressivas da linguagem familiar. Já no séc. XVI, Sá de Miranda ilustrou o seu pensamento com as fábulas “O Rato do Campo e o Rato da Cidade” (Carta a Mem de Sá) e “O Cavalo e o Cervo” (Écloga Basto) […]


  Segue-se numerosa citação de fábulas; a indicação de ter sido através de La Fontaine “que o nosso século XVIII”, na segunda metade, pôs a fábula na moda. Refere ter Miguel do Couto Guerreiro (m. 1793), “além de traduzir Horácio e Ovídio, transposto Esopo para nossa língua (1788) ‘com explicações acomodadas à moral cristã’”. Ter Bocage traduzido fielmente La Fontaine, além de compor outras fábulas. Dá destaque para o Fabulário, de Henrique O’Neill (1819-1889), que nos deixou trezentas e sessenta e seis (366) fábulas em fluente redondilha. Depois de minucioso levantamento, o verbete ainda cita Monteiro Lobato, terminando na obra 10 Histórias de Bichos (Rio de Janeiro, Condé, 1947) como atestado do gosto brasileiro por animais.


  Martin Alonso,4 em Enciclopedia del idioma, que compreende o amplo período dos séculos XII ao XX, acrescenta ao campo etimológico, histórico-conceitual desse início de busca:


  FABLIELA (d. de fabla, fábula). f.s. XIII y xiv. HABLILLA, fabulilla, cuento. Berceo: S. Or., 79; D. Juan Manuel: Conde Lucanor, 162, 18. II 2. Rumor, Habladura.


  FÁBULA (l. fabula), f.s. XV al XX. Rumor, hablilla A. de Palencia: Voc., 1490, 151 b.II 2.s.XVIII al XX, Relación falsa, mentirosa de pura invención, destituída de todo fundamento: esto es una FABULA. D-A., 1726. II 3. s. XVIII al XX, Ficción artificiosa con que se encubre o disimula una verdad. D-A., 1726. II 4. s. XVI al XX, Suceso o acción ficticia que se narra o se representa para deleitar. Góngora: Obr., II-186. II 5. s. XVIII al XX. Composición literaria, generalmente en verso, en que por medio de una ficción alegórica y de la repre­sentación de personas humanas y de personificaciones de seres irracionales, inanimados o abstractos, se da una enseñanza útil o moral. Fdez. Moratin: Obr. póst., II-162. II 6. s. XVIII al XX. En los poemas épico y dramático y en cualquiera otro análogo, serie y contexto de los incidentes de que se compone la acción y de los medios por que se desarrolla. Fdez. Moratin: Obr., III-495.II7. s. XVIII al XX, Mitologia, D-A., 1791.II8. s. XXVIII al XX. Cualquiera de las ficciones de la mitologia. II9. Objeto de murmuración irrisoria o despreciativa: fulano es la FÁBULA de Madrid. Rivadeneira: Tribul., 1-4.II F. milesia. Cuento o novela inmoral y sin que el de entretener o divertir a los lectores. Llamósela así por haberse hecho célebres en Mileto las obras de esta clase. II Cfr. S. de la Ballesta, 1575; Casas,1583. Perciv.,1599; Palet, 1604; Oudin, 1607; Covarr., 1611; Francios., 1620; Sobrino, 1705; Stevens, 1706; Requejo, 1717; Quij., 1-6,47; II-1. ”


  No verbete fabliella, vimos que o primeiro significado é o de hablilla e fabulilla. Depois é que segue o de “rumor”, “habladuria”. Quando o verbete é o da fábula, aparece primeiramente a relação falsa, de pura invenção, sem fundamento.


  De Beaumarchais,5 D. Couty e Alain Rey temos o Dictionnaire des Littératures de langue française com um longo e minudente verbete do qual transcreveremos, apenas, o mais essencial:


  Dans l’histoire de la littérature, l’apparition de la fable est chaque fois liée à un rapport de forces, à une situation de pouvoir qu’elle conteste en modifiant subtilement les équilibres: pouvoir du maître sur l’esclave, quand le fabuliste s’appelle Ésope: pouvoir politique et intellectuel, quand il s’appelle La Fontaine; pouvoir pédagogique du maître, quand il s’appelle Fénelon, sur un royal élève (le jeune duc de Bourgogne); autorité morale quand il s’appelle Florian. La fable est avant tout une “prise de parole”: le substantif fabula n’est-il pas issu en latin de la racine du verbe fari (le phèmi grec) qui signifie “parler”? Revendication du pouvoir de la parole contre une situation de fait, la fable rétablit à son profit l’équilibre des pouvoirs. Là où l’autorité s’exerçait sur les personnes, la fable, génératrice d’effets, exerce son pouvoir sur les esprits, comme le suggère La Fontaine lui-même (Fables, VIII, 4, “Le Pouvoir des fables”).


  No Le grand Robert de la langue française, de Paul Robert6 lemos:


  FABLE [fabl] n.f. _ 1155; du lat. fabula “propos, récit”, de fari “parler”.


  * I. Vx.ou en loc. Sujet de récit.


  +1.(1667) Didact. Suite des faits que constituent l’élement narratif d’une oeuvre = Fond, récit (3), sujet (I., 2.) La fable et la forme d’un récit.


  [...] II. Récit à base d’imagination (populaire ou artistique).


  +1.(1155) Vx ou littér. Récit de fiction dont l’intention est d’exprimer une vérité générale = Conte, fiction, folklore, légende. Une fable gracieuse, poétique. Fable plus instructive qu’une histoire vraie. [...]


  +2. Petit récit en vers ou en prose, destiné a illustrer un précepte, une vérité morale = Affabulation, allégorie, apologie, moralité. Le lion, le loup, le renard, l’âne de la fable (_Aimable, cit.4; âne, cit.2). L’ours de la fable. La morale de la fable. Les fables indiennes (_Échec, cit. 13) de Pilpay, les fables grecques d’Ésope, les fables latines de Phèdre, Les Fables de La Fontaine, “ample comédie (cit.2) à cent actes divers”. La Fontaine et ses Fables, thèse de Taine. Fables en prose de Fénelon. Fables de Florian. Fable évangélique = Parabole._ Apprendre par coeur, ânonner (cit. 1.1. et 5), réciter une fable.


  Da Real Academia Española7 transcrevemos, agora, o que se encontra em seu Diccionario de La Lengua Española:


  FABLA. (Del lat. fabula, de fari, hablar) f. ant. habla. II 2. Imitation convencional del español antiguo hecha en algunas composiciones literarias. II 3. ant. fábula. II 4. ant. Concierto, confabulación.


  FÁBULA. (Del lat. fabula). f. Rumor, hablilla. II 2. Relación falsa, mentirosa, de pura invención, destituida de todo fundamento. II 3. Ficción artificiosa con que se encubre o disimula una verdade. II 4. Suceso o acción ficticia que se narra o se representa para deleitar. II 5. Composition literaria, generalmente en alegórica y de la representación de personas humanas y de personificaciones de seres irracionales, inanimados o abstractos, se da una enseñanza útil o moral. II 6. En los poemas épicos y dramáticos y en cualquiera otro análogo, serie y contexto de los incidentes de que se compone la acción, y de los medios por que se desarrolla. II 7. mitologia. II 8. Cualquiera de las ficciones de la mitologia. La FÁBULA de Psiquis y Cupido, de Prometeo, de las Danaides. II 9. Objeto de murmuración irrisoria o despreciativa. Fulano es la FÁBULA de Madrid. II milesia. Cuento o novela imoral, y sin más fin que el de entretener o divertir los lectores. Llamósela así por haberse hecho célebres en Mileto las obras de esta clase.


  Shipley,8 no Dictionary of world literature: criticism-forms-technique, inscreve:


  FABLE: (1) Several uses, now rare, led to present conception of world, for which see below Aesopic. (a) Myth or legend; a fictitious narrative of supernatural or unusual persons, more or less associated with folklore (Milton, Goldsmith). (b) Any foolish story composed of nonsense; an old wife’s fable (Wyclif, Bacon). (c) An actual fabrication or falsehood, also a thing falsely supposed to exist (Marlowe, Shakespeare, Dryden). (d) An individual or thing that has become proverbial (Ben Jonson, Tennyson, Thackeray). (e) The plot of a play or poem (Dryden, Addison, Johson). See Fabliau, N. M.


  Os verbetes, de modo geral, definem a fábula como rumor, pequena fábula, ficção falsa, narrativa para mostrar o poder da palavra, narrativa que pretende exprimir uma verdade geral, narrativa em verso ou prosa destinada a ilustrar uma verdade moral, estória associada com o folclore, personificação de animais ou seres inanimados; ao longo da história, tanto pode a fábula significar mito, estória fabulosa, quanto narrativa com determinada estrutura que objetiva um exemplo ou ensinamento.


  Jesualdo,9 apud Góes, no capítulo “Generalidades sobre as principais formas da literatura infantil”, escreve:


  A mesma origem latina tem a palavra em outros idiomas, embora sempre com o sentido geral de contar. Este conceito teria, de certo modo, de variar, quando os apólogos começaram a confudir-se com as fábulas, ou seja, quando, na estrutura das fábulas, as coisas, especialmente os animais, passaram a ter parte muito importante...”


  Ao tratar da origem do conto de fadas, Jesualdo10 coloca:


  “A palavra “fada” tem raiz grega. Indica o que brilha e dessa raiz derivaram as demais desinências que contêm ideia de brilho. Assim, fábula, falar, fatalidade, fado e fada derivam todas do latim fatum, que provém da mesma raiz grega.


  Biard ,11 nas notas 32 e 33 de sua “Introduction”, registra contribuição importante quanto à palavra fábula:


  32 - Quintilien, Institution oratoire, V,21, XI, 21 éd. H. Bornecque, Garnier, Paris, 1933, vol. II, p. 214: “[...] cui confine est: a pocuias genus illud, quod est velut fabella brevior est et per allegorian accipitur.”


  33 - Quintilien, op. cit., X, I, vol. IV, p. 2-54. Séneque, qui ne mentione pas Phedre, appelle la fable “haec hilariora studia” et “intemptatum Romanis ingeniis opus”. De Consolatione, ad Polybium, VIII, 3, dans Dialogues, éd. R. Waltz, Belles-Lettres, Paris, 1923, vol. III, p. 107. En 1734, la fable est encore considerée comme une figure de style; cf. Rémond de Saint-Mard, Réflexions sur la Fable dans OEuvres, La Haye, 1734, vol. III, p.103: “[...] la fable qui n’est autre chose qu’une allégorie...


  Jesualdo12 propõe:


  Ela contém uma instrução, um princípio geral — habitualmente moral — em forma sintética, que se desprende com naturalidade da narração simbólica ou se faz intencionalmente desprender dela.


  Soriano, ao discorrer sobre os “contes d’animaux”, refere-se ao convívio vital entre os animais e o homem da caverna. Sua domesticação teve papel essencial para nossa sobrevivência, daí a função que têm os animais na literatura popular de via oral. O animismo reflete essa realidade através dos ritos propiciatórios e de aprendizado, que estão intimamente mesclados, ressalta o autor. Escreve Soriano:13


  Le folklore, les épopées anciennes, les fables de la tradition orale sont peuplées de ces animaux contradictoires. Ils sont ou restent des animaux, montures, bêtes de trait ou de boucherie, mais en même temps, ils communient directement avec les forces surnaturelles et servent d’intercesseurs entre l’homme et la divinité.


  Proches des divinités agraires, ils sont tour à tour redoutables ou secourables; ils aident les héros en danger, lui rélevent quelque secret dont il aura besoin et parfois même lui prêtent leur apparence.


  Dans leur rôle d’intermédiaires, ils parlent. Rarement et peu, mais ce sont des paroles qui comptent. Ainsi les chevaux de Patrocle qui prédisent puis déplorent sa mort ou la truie magique qui monte l’Ogre dans certaines versions archaiques du Petit Poucet. [...] Les contes d’ animaux pour des raisons complexes qu’on tente d’analyser dans l’article Bestiaire plaisent aussi aux enfants.


  Dezotti14 lembra, na introdução de A tradição da fábula, que a fábula englobava possibilidades lúdicas, como a ausência da moral que deveria ser descoberta pelo ouvinte direcionado pelos indícios textuais. Assim registrou:


  Aliás, não é à toa que os antigos gregos, muito antes de nomearem a fábula de mythos, denominaram-na ainos, um cognato de aínigma (“palavra velada”), o que deixa entrever a sua condição alegórica, cujo sentido se capta a partir de um esforço interpretativo. Lembre-se de que a própria fábula esópica chegou a ser nomeada, na Antiguidade, de “Aisopeion aínigma” (enigma esópico).


  Os gregos apreciavam muito a fábula, o que determinou sua inclusão na Retórica de Aristóteles como uma das possibilidades de construção de provas persuasivas. Dezotti lembra que o filósofo Aristóteles mencionou a fábula como um ‘exemplum’ (parádeigma) que o orador pode facilmente inventar. “Basta reparar nas analogias”, diz ele. Os retores gregos viam na fábula um bom exercício para desenvolver a competência argumentativa dos alunos. Um desses retores, Théon (séc. I d.C.), formulou a primeira definição de fábula: “é um discurso mentiroso que retrata uma verdade”.15 Os termos “fábula” e “discurso” correspondem, no seu texto, aos termos “mythos” e “logos”, respectivamente.


  Arthur Ramos,16 em seu Estudos de Folk-Lore, comenta os dois conceitos gerais para o folclore: um, como a ciência das tradições populares e outro, como uma divisão da antropologia cultural que estuda a literatura tradicional: mitos, contos, fábulas, adivinhas, música e poesia, provérbios, sabedoria tradicional e anônima.


  Vimos, pois, a fábula ser conceituada desde “sucessos fingidos para instruir ou divertir”, “qualquer conto ou narrativa de caráter mitológico”, a: alegoria, rumor, relação falsa, mentirosa, destituída de todo fundamento, conto ou novela imoral. E até como proposta conceitual, em que o termo aparece ligado à relação de força, de poder que a própria fábula contesta, modificando sutilmente os equilíbrios. Entre estes, também há conceitos que se aproximam, por conterem o essencial, daqueles que o tempo viria a confirmar como “conceitos consensuais do gênero fábula”.
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  1.1. Gênese da fábula


  A literatura oral é impulsionada pela tradição e perpetua-se por uma força obscura e poderosa. Luís da Câmara Cascudo17 chama a atenção para o fato de que “as mulheres possuem o arquivo mental em desenvolvida extensão” e lembra que Cícero dizia-as “sabedoras de arcaísmos”, porque tinham menor contato com a multidão e falavam com menos gente. Porque são as narradoras de estórias para os filhos e netos, exercitam-se com vantagem. Talvez seja uma razão lógica, como crê Sébillot. O autor cita inúmeras coleções famosas, lembrando que, se podemos fazer conjecturas sobre os tipos antropológicos ao longo da história, ninguém pode ter impressão do que o homem, que riscou as renas, os mamutes e outros, falava aos filhos e à companheira. Conclui:


  Ele, como o nosso aldeão, depois de comer, falava... Essa fala era, inquestionavelmente, correspondente à poranduba dos indígenas tupis no Brasil, crônica dos atos do dia, caça, pesca, vantagens, exageros, mentiras para excitar o heroico, episódios valentes, gestos felizes quando um urso ia chegando e quase o mastiga. [...] Tudo se juntou, misturou, coloriu. Vinham elementos locais, gregos, cartagineses, romanos, álamos, visigodos, vinte, trinta tintas para a mesma paleta. [...] A tradição defendia, como uma lei de gravidade, esse mundo de conversas, arsenal de fábulas e encantos. [...] Não sabemos como e por que algumas estórias sucumbiam e outras, inexplicavelmente, reagiam e vinham, com anos e mais anos, até nossos dias, invictas.


  No Dictionary of world literature, editado por Shipley,18 encontra-se densa síntese da difusão da fábula:


  Fable, Aesopic. Certain traditions, combined with the discovery in recent times of typical fables in early cuneiform texts make it probable that Greece was indebted in some mesure to the Babylonians and Assyrians for the type of fable associated with Aesop, himself a native of Asia Minor in the 6th c. b.C. Before Aesop, beast fables are found in Hesiod (8th c. b.C.) and Archilochus; some 15 in all occur in Greek literature before 300 b.C. About that time the first written collection was made, intended for the practical use of writers and speakers. Thereafter similar prose collections, partly extant, of greatly expanded content, and ascribed to Aesop by their unknown compilers, were made throughout antiquity and later. Not until the verse compositions of Phaedrus and Babrius in the 1st c. A.D. did fable-writing attain rank as belles-lettres. The L. tradition of Western Europe stems largely from Phaedrus and his paraphrasers. Æsop himself wrote nothing; he was famed for using fables, partly in lieu of free speech, in the intercourse of real life.


  Otto Rank, apud Arthur Ramos,19 “estabeleceu diferenças entre o mito primitivo, amoral, em que os desejos e os apetites primitivos são satisfeitos de modo direto e o conto, com seus disfarces, suas sublimações, seu aspecto moral revelando um intenso trabalho elaborado pela censura social”. Ramos observa, então, que o conto conservaria as sobrevivências dos motivos míticos, apesar do avanço da civilização. Rank conclui: “O mito é polígamo, o conto é monógamo (Der Mythus ist polygam, das Märchen monogam)”. No mito dominam os complexos patriarcais, enquanto no conto a situação familiar reflete as conquistas sociais. Avançando em suas reflexões, propõe:


  Assim, por exemplo, o mito seria a forma mais antiga, seguindo-se a legenda, que seria uma deformação da primeira, e por fim, o conto, de data relativamente recente. [...]


  Na realidade, é difícil estabelecer categorias estanques entre o mito, a fábula, o conto popular. Apenas por uma necessidade didática, apresentam vários autores as suas classificações das formas diversas, que em última análise confluem freqüentemente. [...] Os povos totêmicos possuem narrações míticas de personagens animais que não diferem em essência dos contos de animais das fábulas dos povos não totêmicos. Os contos populares dos países europeus e orientais contêm muitas vezes motivos míticos tão flagrantes, que a distinção com o mito se torna difícil. Heróis civilizadores aparecem nos mitos, nos contos, nas fábulas, nas lendas.


  Menciona, também, os motivos mesclados, incluindo a crença, o termo “conto-mito” proposto por Wundt (Marchenmythus). O mesmo para limites entre mito e ‘folk-tale’, o que levou o professor Boas (apud Arthur Ramos) a salientar a impossibilidade de delimitação, sendo melhor, para as tarefas de exegese histórica e psicológica, considerar as duas formas conjuntamente.


  Dezotti20 aponta para a importante contribuição advinda com a decifração da escrita cuneiforme, permitindo a leitura dos textos sumerianos, datados do século XVIII a.C., aproximadamente, que continham narrativas cujos protagonistas eram animais antropomorfizados, no modelo das fábulas gregas e indianas. Escreve a autora:


  [...] a fábula grega nem era autóctone nem originária da Índia; ao contrário, estas duas vertentes derivariam de uma mesma fonte comum não ariana. Contudo, se deixarmos de lado a tradição greco-latina e mesmo a tradição indiana, somos levados a crer que a fábula é um modo universal de construção discursiva. Um exame, por exemplo, das histórias narradas pelos índios tukanos revela que muitas delas se assemelham a fábulas.


  Beaumarchais21 et al. observam que onde a autoridade se impõe sobre as pessoas, o terreno torna-se propício para que a fábula exerça seu poder sobre os espíritos, como sugeriu o próprio La Fontaine. Segundo o antigo esquema da retórica clássica, ela serve de ‘exemplum’ para a demonstração de uma ‘propositio’. Mas, então, algo acontece e é o momento de passar a palavra a seus autores:


  Mais contre toute attente, cette prise de pouvoir par la parole ne s’effectue qu’aux prix d’un détournement, d’un déplacement (metaphora) du discours dans la fiction et dans l’imaginaire. L’ “apologue” (apo-logos), nom primitif et authentique de la fable, marque, par son étymologie même, la dérive (“apo”) du discours, l’écart qu’il creuse entre la réalité et l’imaginaire. La fable entreprend de démontrer la vérité morale par le recours à l’invraisemblable et notamment par le travestissement animal. La fable, contrairement aux autres genres littéraires, produit du sens et consomme de l’imaginaire.


  Cet investissement par l’imaginaire génère une pluralité de sens, une polysémie, que l’auteur devra, ensuite, s’efforcer de réduire. Certaines fables, comme notamment la plus connue d’entre elles, “la Cigale et la Fourmi” (La Fontaine, Fables, I, 1), peuvent prouver des propositions différents, sinon contradictoires. La fable joue de cette équivoque sur le sens. Elle induit le lecteur vers des significations équiprobables. Son pouvoir est énigmatique. Aussi demeure-t-elle proche, dans l’histoire de la littérature, d’autres genres “à énigmes”, qui’ils soient en vers ou en prose, et plus particulièrement de l’emblème...


  Podemos, pois, afirmar que a fábula nasceu em tempos primevos, entre as raças, etnias e culturas as mais diversas. Hoje, na virada para o terceiro milênio, quando o homem inicia uma das maiores transformações que o pensamento humano já empreendeu, conceitos como etnia e raça estão sendo postos de lado ou preenchidos diferentemente.


  Em nossa América, o povo anônimo criou um vasto folclore animalista: ciclo da raposa, ciclo do jabuti, ciclo do sapo, ciclo do coelho, ciclo da onça, ciclo do macaco e tantos mais. A fábula vem de uma época em que o equilíbrio entre homem e realidade, se não era maior, acontecia pelo menos em relação menos autoritária, mais harmônica e mais humilde. O homem não se considerava superior e dono da natureza e do planeta Terra. Antes, os reverenciava. A transferência simbólica que acontece na fábula nasceu, nos povos aborígenes, da necessidade de explicar a origem dos seres, de comunicar o seu viver... à medida que seu modo íntegro de ver o mundo ia cedendo espaço às manipulações da vontade e do espírito do outro, não mais brotada da ad-mira-ação, mas da persuasão, da condenação. Entretanto, o espírito humano não é uniforme, clonado (como até desejam os paranóicos); assim, sempre houve, há e haverá mentes espirituais, mentes sensíveis, mentes livres que usam a palavra para a libertação.


  
    Mochila às costas, vamos reencetar as jornadas percorridas pelos andarilhos irmãos de peregrinação; por enquanto, o farnel contém alimentos nutritivos, mas frugais, escassos, raízes amargas, frutos secos. Nossos mestres é que dirão se o banquete, quando for servido, será digno de tão refinados ‘gourmets’ ou se falhamos no cozimento, na justa medida das especiarias e na tão difícil escolha, nossa companheira inseparável desta escalada íngreme.
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  1.2. Gêneros narrativos e difusão dos contos


  Arnold van Gennep,22 ao conceituar a fábula, escreveu:


  Par fable, on entend un récit en vers à personages animaux doués de qualités humaines, ou qui agissent comme s’ils étaient des hommes. En prose, se récit est dit conte d’animaux.


  Bortolussi,23 em Análisis teórico del cuento infantil, lembra que historiadores, interpretando as manifestações mais primitivas do conto sob as perspectivas mitológicas, antropológicas e filológicas, consideram ser esse o gênero mais antigo de todos, além de ter sido muito cultivado mesmo antes de se ter dele consciência como gênero literário. Em segundo lugar, destaca o fato de que o conto desempenha (também desde suas mais remotas origens) uma função concreta de conhecimento totalmente em oposição às que se traduziram em forma de poesia, novela ou teatro. Essa função cognoscitiva representaria uma constante no repertório epistemológico do homem. Os pesquisadores interessados em traçar a evolução do gênero por meio de estudos diacrônicos acabaram por revelar imenso painel de formas contistas surgidas como consequência de condicionamentos socioculturais de cada época. Como divisão primeira, citamos, suscintamente, o conto popular, tradicional ou maravilhoso, que remonta a épocas e comunidades primitivas, e o conto erudito ou literário, cuja origem se deve a don Juan Manuel, em seu Conde Lucanor, e a Bocaccio, em Decameron.


  Jolles,24 em seu capítulo “O conto”, do fundamental livro Formas simples, sintetiza:


  O conto só adotou verdadeiramente o sentido de forma literária determinada no momento em que os irmãos Grimm deram a uma coletânea de narrativas o título de Kinder-und Hausmärchen (Contos para crianças e famílias). Assim fazendo, contentaram-se em aplicar às narrativas por eles compiladas uma palavra que já vinha sendo usada há muito tempo. Desde o século XVIII que se conheciam, efetivamente, os Feenmärchen (contos de fadas) e outros. [...] Contudo, foi a coletânea dos irmãos Grimm que reuniu toda essa diversidade num conceito unificado e passou a ser, como tal, a base de todas as coletâneas ulteriores do século XIX.


  Jolles discorre sobre a posição antagônica entre Jacob Grimm e Arnim (Achim von Arnim) em torno de dois termos-chave: poesia da natureza e poesia artística. A primeira é uma criação espontânea, a segunda é uma elaboração. Jolles,25 ao definir as formas, escreve:


  Procurei descobrir uma nova formulação para essas duas oposições e definir, por intermédio da morfologia, noções que se chamavam, então, poesia natural e poesia artificial, mas hoje se apresentam como formas simples e formas artísticas, o que cercaria o problema de uma solução.


  À pergunta “O conto seria uma forma simples?”, ele responde:


  À primeira forma chamamos novela e classificamo-la entre as formas artísticas; à segunda demos o nome de conto e afirmamos ser uma forma simples. Ou, para usar a terminologia de Jacob Grimm, diremos que a primeira forma é poesia artística, “elaboração”, e a segunda é poesia da natureza, “criação espontânea”.


  E Jolles26 prossegue aprofundando a conceituação:


  [...] o importante para a novela, que encerra uma parcela do universo, é inculcar em todas as coisas, nesse terreno fechado e coeso, uma configuração sólida, peculiar e única; no conto, que enfrenta abertamente o universo e o absorve, o universo conserva, pelo contrário, apesar dessa transformação, sua mobilidade, sua generalidade e — o que lhe dá a característica de ser novo de cada vez — sua pluralidade.


  Simonsen,27 depois de definir conto como “o relato em prosa de acontecimentos fictícios e dados como tais, feito com finalidade de divertimento”, propõe como limites para os contos de animais:


  Essa categoria é difícil de se justificar teoricamente, pois os animais exercem às vezes um papel muito importante nos contos maravilhosos, e alguns contos humorísticos existem sob várias formas, alguns tendo como protagonistas seres humanos, outros, ogros ou animais. Mas em geral reserva-se esse termo para os relatos em que os papéis principais, herói e adversário, são representados por animais enquanto tais. A estrutura muito simples do conto de animais faz com que seja assunto de todos.


  No capítulo II da obra enfocada, Simonsen28 sintetiza a “tradição oral e a literatura escrita” na Antiguidade e depois na Idade Média. Nesse item, ela triparte em: (A) “lais, romances de aventuras e contos maravilhosos; (B) fábulas, ‘Roman de Renart’ e contos de animais; (c) historietas em verso (fabliaux) e contos humorísticos”. Propõe, então, uma categorização que transcrevemos:


  A célula básica do conto de animais tradicional é de tipo aberto; o conto parte de uma disjunção para chegar bem depressa a uma outra disjunção. O conto, estático, é então suscetível de ricochetes infinitos. Pode-se então falar de uma cadeia de contos de animais, composta de elementos estruturalmente equivalentes. Enquanto o conto maravilhoso chega geralmente a uma união, o conto de animais é todo ele o relato de uma competição. Sua organização semântica é regida por dois grandes princípios de divisão binária: 1. a inferioridade física aliada à superioridade intelectual opõe-se à superioridade física aliada à inferioridade intelectual; 2. os seres domésticos opõem-se aos seres selvagens.


  O conto “O lobo, a cabra e os cabritos” (T.123) foi adaptado em um isopete (ysopet) medieval. Todavia, o gênero literário da fábula, representado na França pelos isopetes, coletâneas de fábulas inspiradas em Fedro e Esopo, em seguida nas “fábulas” de Marie de France, opõe-se quase totalmente ao conto popular de animais, cujos motivos, no entanto, ele retoma. Como acentua Marie-Louise Tenèze (Le conte populaire français), o antropomorfismo da fábula é puramente convencional, o do conto é convicto e ingênuo. A fábula, originalmente de inspiração clerical, tem uma função pedagógica evidente: ela privilegia o caso. O conto, feito para dar prazer, é um apelo ao prolongamento da narrativa, à cadeia.


  A exegese da tradição oral, em especial a dos mitos e contos populares, deu início às tentativas de classificação. Arthur Ramos29 sintetiza com clareza esse esforço de exegese:


  Desde muito tempo, os autores ingleses e alemães estabeleceram as diferenças entre o mito (Myth, Mythus) e os contos populares (Folk-tales, Märchen), neste sentido que os mitos são narrações explicativas de fenômenos naturais, ao passo que no conto, esse elemento explicativo ou é diminuto ou falha completamente. A esse sentido explicativo dos fenômenos naturais, ligados ao mito, outros autores acrescentam um fator de crença religiosa, que seria inerente a todo sistema mitológico.


  São, portanto, os mitos que perderam o seu valor explicativo de um fenômeno natural, tornando-se pouco a pouco espécies de narrações tradicionais, que Lang propôs chamar “contos heroicos e romanescos” (Märchen ou contos populares). Trata-se então de um gênero de ficção tradicional, que ele dividiu em três categorias principais: a) os contos populares dos povos chamados primitivos, onde intervêm frequentemente animais dotados da palavra (de onde o nome de fábulas para essa categoria de contos no seio das sociedades mais adiantadas) e desempenhando uma série de peripécias heroicas ou mágicas; b) os contos tradicionais existentes no seio das sociedades mais adiantadas; são os Märchen ou contos propriamente ditos (folk-tales, household-tales, histórias de fadas...), e objeto das conhecidas coleções, desde Perrault e Grimm até os colecionadores de nossos dias; c) os poemas e legendas épicos, os contos romanescos e heroicos das grandes civilizações do passado.


  Segundo os temas, as crenças e a qualidade das personagens, Van Gennep distingue as diversas categorias: de fábula, quando se trata de narração de personagens animais dotadas de qualidades humanas; de conto, maravilhoso ou romanesco, quando a ação não está localizada e as personagens não estão individualizadas (Erat quidam rex in cujus imperio quidam pauper habitat, como está nos Gesta Romanorum); de legenda, quando local e personagens são determinados e suas ações de históricas tornam-se lendárias; de mito, quando a ação se passa fora do espaço e do tempo e os personagens atingem uma expressão cósmico-religiosa. (Nota 6, A. van Gennep, La formation des légendes, Paris, 1920, pp. 21-22.)


  Luís da Câmara Cascudo,30 refletindo sobre a estória popular, a anedota, o ditado, a advinha e o canto com letra, comenta que durante longo tempo pensou-se que tais formas fossem constituídas por elemento simples, compacto, criado para a função exclusiva daquele uso, também se considerando o sentido nacional para essas produções. Atualmente, reafirma o autor, conhece-se a quase impossibilidade de fixar o raro “local” e o fugitivo “nacional” no que era classificado como “próprio” e mesmo característico.


  Prossegue Luís da Câmara Cascudo:


  Cada anedota ou estória, cantiga de ronda infantil ou adivinha é constituída pelos elementos justapostos, encadeados, formando o enredo, o assunto, o conteúdo. Esses elementos não figuram, virgens e novos, apenas na expressão que estudamos, mas aparecem em terras incontáveis e numa multidão de exemplos, próximos e distantes. A novidade consiste na forma tomada por esses elementos-temas para a combinação que faz a estória, a anedota, adivinha, ronda de menino. A disposição do enredo, com esse material infinito, dá uma fisionomia. O grau de aproximação, numa escala de parentesco entre os vários contos, resultante da maior ou menor coincidência do enredo geral ou de um e mais elementos formadores, vai batizando as variantes. Essas variantes são os mesmos enredos com diferenciações que podem trazer as cores locais, algum modismo verbal, um hábito, uma frase denunciando, no espaço, uma região, e no tempo, uma época.


  Mais adiante acrescenta:


  Procura-se, na pesquisa dos temas, indicar os mais antigos iniciadores do gênero. Foram as fábulas, intervindo animais com mentalidade humana, representando classes sociais, vícios para corrigir e virtudes premiáveis. Os episódios sentimentais surgiriam depois das tradições guerreiras num processo que as “gestas” expuseram claramente. Os heróis amam e as noivas são contrariadas, raptadas, encantadas, aprisionadas, perseguidas. O cavaleiro irá derrubando, um a um, os inimigos. A força inicial teria sido reminiscência do grupo, ampliado e transfigurado pela admiração dos descendentes, pela megalosia, na terminologia bárbara de Benigni. Mesmo nas “tradições” indígenas do Brasil sempre há um fato amoroso, de permeio com as guerras brutas e massacres dispensáveis.


  O motivo amoroso se avoluma e formará um episódio independente. Depois perderá o nexo, qualquer ligação temática com a história geral da tribo, e flutuará, recebendo, modificando, substituindo elementos, viajando de tribo em tribo até se perder noutro episódio mais vasto e que possua semelhanças que justifiquem a absorção pela convergência.


  Tanto mais os temas se distanciarem da simplicidade espiritual primitiva, da unidade psicológica inicial, maior número de elementos adquirem, desenvolvendo-se e possibilitando o entendimento para outros povos. As estórias para rir e os contos obscenos são conquistas de civilizados. Toda literatura oral se aclimata pela inclusão de elementos locais no enredo central do conto, da anedota, da ronda infantil, da adivinha.


  A finalidade não é distrair ou provocar sono às crianças, mas doutrinar, pondo ao alcance da mentalidade infantil e popular, por meio de apólogos, estorietas rápidas, o corpo de ensinamentos religiosos e sociais que preside à organização do grupo. Terão todas as estórias facécias, mitos, lendas, anedotas, prêmios e castigos, excitando no auditório o pensamento instintivo de prejulgar, aplicando a pena desde que toma conhecimento da espécie criminosa.


  Dezotti,31 na “Introdução” de A tradição da fábula, conceitua:


  A fábula é um ato de fala que se realiza por meio de uma narrativa. Logo, ela constitui um modo poético de construção discursiva, em que o narrar passa a ser meio de expressão do dizer. Na fábula, o narrar está a serviço dos mais variados atos de fala: demonstrar, censurar, recomendar, aconselhar exortar etc. Essa característica formal, muito simples, aliás, pode ser uma explicação para a popularidade e a resistência desse gênero através dos tempos. É que a maleabilidade de sua forma lhe permite incorporar novos repertórios de narrativas e ajustar-se à expressão de visões de mundo de diferentes épocas.


  Na tentativa de definir mais rigorosamente os diferentes gêneros narrativos populares, os estudiosos recorreram a diversos métodos, como o temático, o estrutural, o arquetípico e o funcional. Como considerou Jolles em sua obra básica Formas simples, a ciência da literatura estaria orientada para um objetivo tríplice, estético, histórico e morfológico, ou procuraria interpretar os fenômenos literários segundo sua beleza, seu sentido e sua forma.
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METAMORFOSES DO MACACO

Jaco, flor das ragas monas

E aluno de um piemontés
Fasia entre mil gaifonas
Coisas... que o demo ndo fes.

Quanto via arremedava

Por modo tdo natural,

Que o plemontés lhe chamava
Daguerredtipo animal.

Se falasse, assombraria ;
Porém mesmo sem falar
Em toda a macacaria
Evra um bichinho sem par.

Um dia em certa barraca

De uma feira onde brilhou,
Com arte mais que velhaca
Lustroso espelho empalmou.

Viu-se o pasmou: «— Que diabol
«Pois eu tenho a cara assim?
«O bruxas, de mim dai cabo
«Ou condoei-vos de mim !

«Machuchas mestras de tretas,
«Se cabe em vés pio dé

«Deixai-me o dom das caretas,
«No mais, transformai Jacé I»

CASTILHO

Obras Complatas

Bruzxinha de génio gaio
Despachou-lhe a peticdo.
Eis o mono papagaio |
Eis nova consumigdo/

«— O meu falar é mui rico;
«Quanto ds penas, guapo estou;
«Mas este bico... este bico...
«Quem tal ratice inventou?
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FABULAS

La Fontaine

BARRO DE PARANAPIACARA %
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K10 DE JaNEIRO

SUA MACESTADE 0 IMPERADOR
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SextoR

HI estd impresso o 1° volumo das Fabulas de La.
74 Fontaine, em verso portuguez, acompanhadas de
#% notas illustrativas do texto, segundo o methiodo de
1 Henriqus Regnier, de cujo recentissimo trabalho
sobre o grande fabulista tive conhecimento por indi-
cagio do Voss Magestade Imperial. Entre essas notas
figuram algumas tendentes a_explicar pelos modernos
eystomns o mythologia, (quo ndo se ansing 10 Brvail)
¢ cujo estudo me pareco absolutamente necessario, no
§6_como_reparatorio essencial da Historia, mas ainda
como auxiliur da Linguistica quando se crear entre nés
cadeira desta sciencia.
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Tenho para mim que prestei com essa parte do
trabalho um pequeno servigo, despertando a utlengio
para o importante o de investigagio scienti-

ica.

Esta versi» das fabulas, que om grande parte Vossa
Magestade Imperial conhece, ¢ que, s judi-
ciosas observagdes de_Vossa' Magestado Imporiai
expurgadade muitas imperfeigdes, constitue Lo
arrojadissima, cujo exito me assusta. S6 0 vencr
nome do Augusto Patrono, & quem tomo a ousadia de
dedical-a, podera. ser-Ihe apego salvador, que a livre
de afundar-se no mar do esquecimento.

Para dotar a litteratura_portugueza de nova tra-
ducgdio completa do rei dos fabulistas uniram-se ultima-
mente os poetas dos dous Estados Irméos ; a_julgar-se,
porém, dessa obra pelos fasciculos até hoje publicados,
a maior parte das traducedes é antiga, avultando muitas
de Filinto Elysio, Curvo Semedo, Costa e Silva, Couto
Guerreiro e outros.

A presente versio, Senhor, é toda e exclusiva-
mente de lavra propria, em verso rimado, com raris-
simas excepoes, variando o metro quanto possivel e
sem repeticdo na mesma peca poetica derima de igual
dagln;xzcm, condigio esta que até hoje nenhum poeta.
se impoz.

Quo tenacidade de esforgos, que apuros de paciencia,
tive de empregar para conduzir ao fim esse difficillimo
empenho !

Mas, louvado Deus, esta concluida a versdo. Entrego-a
4 protecgio de Vossa Magestade Imperial, rogando-lhe
seja benevolo, attenta a reconhecida impossibilidade de
reproduzir flolmente numa trasladagio o genio gauloz,
a naturalidade, a graca ¢ bolleza do Homero da Pocsia
Franceza.

H. Taine entende que a fabula dove ser contada
om verso variado, ora curto, ora 1ngo, conforme con-
venha oxprimir demorada ou rapidamento o assumpto.
Censura cllo a La Fontaino todas as vezes que oste

reve estancias regulares ; diz quo esta. forma preju-
ca a liberdado do pensamento.
Nio pude seguir a opiniio do_grando critico. Men
iito principal na pocsia ¢ a vaviodado ; procuro, mais

VIl

que tudo, evitar a monotonia. Nada mais tedioso que
conservar a mesma forma. poctica em 240 fabula
Demais, estou convencido que nossa_forinos
sepresta’ como nenhuma a. encerrar a idéa em curtos
periodos cxdenciados, como o fizeram Babrins, ou Ga-
rias e Loqman nos apologos de sua lavra.
0 29 volume est4 no prelo.

Beija & Augusta Mo de Vossa Magestade Imperial

0 mais humildo de seus subditoy

BARKO DE PARANAPIACABA.

5de Novembro de 1886.
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